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PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 25 contem : 

— Um officio do ministro dos negocios es- 
trangeiros ao da justiça participando-lhe achar- 
se aulondo o capitão do patacho Conslante , 
José Bento de Puga, para que recommende ao 
respectivo sgente do ministerio publico que 
promova activamente os lermos do processo ins- 
laurado contra o mesmo capitão. E 

— Uma portaria ao governador civil. do 
. Porto pars que faça dar a maior publicidade ás 
communicações que recebeu do de Villa Real, 
que confirma que neste ultimo districto não 
existem fabricas de deslillação de cereaes. 

|— E outra mandando fazer em moeda 
metalica os pagamentos que até agora eram 
feitos em notas do banco de Lisboa, quando 
no cofre não haja as nulas correspondentes a 
esses pagamentos. 


PORTO 27 DE MAIO. 


FALLENCIAS. 


Recesexos pelo correio de hontem o pro- 
jecto de lei do snr. Gaspar Pereira da Silva 
sobre Fallencias, substituindo o Codigo Com- 
mercial desde o artigo mil cento vinte e um 
até mil duzentos oitenta e seis, nas disposições 
ácerca das quebras, rehabilitação e moratorias. 

Não podémos senão fazer uma rapida lei- 
fora do projecto, mas vimos que elle traz o 
cunho de quem conhece a fundo as necessi- 
dades do foro mercantil na importantissima ma- 
feria das quebras Um estudo aturado da le- 
gislação commercial, junto a uma pratica espe- 
rimental de um longo periodo de annos, diri- 
gidos uma e outra pela capacitado que sabe 
adquirir à intelligenci4 elevada, deviam produ- 
zir necessarinmente as reconhecidas vantagens 
que se descobrem no projecto. 

Está sendo de ba muito “reclamada a re- 
forma do nosso Codigo Commercial na parte 
que abrange o projecto apresentado pelo illus- 
tre deputado por Castello Branco. Os relatorios 
annuaes dos dous: snrs. juizes de Lisboa e Por- 
to que avultam como duas especialidades de 
diMcil substituição na Jurisprudencia Commer- 
cial, incessantememte tem patenteado au gover- 
no aquella necessidade. Nada se conseguira até 
hoje em que por fortana chegou ao parlamen- 
to um dos dous abalisados jurisconsultos , o 
qual tomou por seu primeiro cuidado cumprir 
com o que a si mesmo devia. 

O juiso do excepção concedido á classe 
commercial em todos os povos civilisados não 
altingirá os seus grandiosos efeitos, quando 
não estejam bem determinadas as raias que o 
dividem da jurisdicção civil. Ha sido grande 
entre nós a lucta entre os tribunses de com- 
mercio e os civis, a ponto que a efficacia da- 
quelles por mais de uma vez tem sido anniqui- 
ladá perante estes. 

Se a Fallencia não trouxer um centro com- 
mum de administração em proveito daquelles 
que estando nas mesmas circumstancias, devem 
conseguir uma sorte igual diante do nauíragio 
que a todos igualmenta affectou, escusada será 
uma legislação especial que a regule. 

O Codigo Commercial quiz seguramento es- 
se contro, mas não o determinou por modo 
que acabasse positivamente com & ambiguidade 
de interpretações. O projecto deixa-o determi - 
nado por maneira que nada resta a duvidar 
aos julgadores. 

Conseguido este grande resultado era pre- 
ciso a um lempo alterar, modificar, e innovar 
nas disposições que o projecto subslitae: As 
diligencias provisorias conferidas aos Juizes de 
Paz dovolvem ao tribunal. Escripturação é desde 
logo apresentada e fica no tribunal, e desde 
logo é instaurado o processo de qualificação. 
O Jury commercial é 0 que applica a pena ao 
culposo ou fraudulento sem a injuslificavel de- 
pendencia do Juiso criminal. O negociante fal- 
lecido sem cessar pagamentos, mas que deixa um 
passivo superior ao activo pode-lhe ser creada 
uma administração nos Tribunaes de commer- 
io, cedendo a esse processo o inventario orfa- 
nologico, Altera-se o modo da verificação dos 
creditos, prescrevendo-so formalmente a posi- 
ção de cada credor em presença da natureza 
do seu credito. Designa-se o que vale a re- 
habilitação, acabando se com a diversidade de 
interpretações que se tem dado ao codigo. A 
concessão da moratoria amplia-se, consigaando- 
se-lho um melhor effeito. “ 

A idóa que domina no projecto é tanto 
a do favorecer o falido de bôa [é como ú de 


impedir que da quebra se faça um culpavel ins- 
trumento de lucro, abusando-se criminosa- 
mente de quem em bôa fé confia os seus ca- 
pitaés ás transacções do commercio : é desem- 
baraçar o processo de fallencia “dos embaraços 
que póde levantar-lhe a jurisdicção civil: é 
finalmente tornar eflectiva para os credores a 
garantia da posição de cada um, e a igual- 
dade no distribuição dos haveres da commu- 
nidade. 

O illustre proponente correspondendo ao 
conceito, que com tão valiosos titulos gosa, 
deseja que todas as opiniões venham em sen 
auxílio, convidando as capacidades na Juris- 
prudencia, e as corporações a quem. a pratica 
e conhecimentos especiaes illucidam, para 
que venham apresentar o seu parecer sobre o 
seu tão valioso trabalho. 

“A apresentação do projecto já em si foi 
um grande passo para o aperfeiçoamento da 
nossa legislação commercial. Agora deixemos ás 
pessoas entendidas avaliarem o trabalho do snr. 
Gaspar Pereira da Silva, porque seguramente 
s. exc.” não despresará toda e qualquer indi- 
cação que lhe seja feita, e que possa aprovei- 
tar. E” assim que o talento e o saber profun- 
do custumam haver-se. 

Para isso hiremos dando nas columnas des- 
te Jornal o projecto, franqueando-as igualmen- 
te a todos os que queiram lomar parte e pro- 
nunciar-se sobre uma reforma a tantos respei- 
tos interessafite e necessaria. 


———— o 


O «Portuguez» de sabbado publica 
uma carta que lhe dirigira o snr. Ferrer, 
na qual s. exc? explica os molivos que 
o levaram a deixar a pasta de ministro da 
justiça. Esses motivos honram-o muito. 
O snr. Ferrer não podendo concordar com 
os seus collegas no que respeita ao tra- 
tado com a córte de Roma sobre o pa- 
droado do Oriente preferiu deixar o po- 
der a sacrificar as suas convicções. Um 
tal procedimento é nobre, e revela um 
caracter independente e honrado. A carta 
do snr. Ferrer é acompanhada de um im- 
portantissimo relatorio que elle apresentou 
a Sua Magestada ácerca da concordata, 
e que nós com a devida venia vamos 
transcrever do «Portuguez», porque é um 
documento que merece a maior publici- 
dade e illucida muito essa transcendente 
questão da Concordata, assumpto de tan- 
tas discussões. E' o seguinte: 


RELATORIO APRESENTADO A EL-REI 
ÁCERCA DA CONCORDATA. 


Senhor. — Examinei altentamente todos os 
papeis relativos á negociação do tralado com a 
santa sé, ácerca do padrosdo real nas christan- 
dades do Oriente, e estudei com especial cui- 
dado as conferencias dos negociadores nos res- 
pectivos protocollos. 

O conhecimento, que tenho, das pertur- 
bações causadas pelos propagandistas nas igre- 
jas do padroado de V. M. no Oriente, as usur- 
paçõés que os mesmos propagandistas já nos 
tem feito, e os clamores lantg dos bispos e 
mais prelados, como dos fieis, que, incessan- 
temente e de ha muitos annos, pedem provi- 
dencias ao governo porluguez, moveram-me a 
entrar neste estudo, muito predisposto a favor 
da presente negociação, ainda que nos custas- 
se alguns sacrifícios, uma vez que, apezar del- 
les, ficassem salvas as prerogalivas da corda, 
as liberdades da igreja lusitana, e a dignidade 
nacional. Em occssião opportuna assim o ma- 
nifestei juntamente com os outros membros da 
commissão de resposta ao discurso da corda, e 
este nosso pensamento mereceu a approvação 
da camara dos snrs. deputados. Infelizmente, 
porém, o tratado não está em harmonia com 
estas idêas. Perdemos muito do real padroa- 
do, e nada ganhamos com a negociação actual ; 
porque o padroado, que nos deixa a curia ro- 
mana, fica em muito peiores condições depois 
do tratado, do que estava antes delle. 

O sacrifício é immenso, e pareceria incri- 
vel a quem ignorasse os termos do tratado ; 
mas V. M. o achará verdadeiro na exposição , 
que vou respeitosamente submelter a V. M. 

Vou enumerar as mais importantes porções 
do territorio do padroado, que perderemos, 
ratificada a negociação. 


1.º O bispado de Pekim, e por isso as 
missões de Mongolia, da Tarlaria, da provin- 


cia de Leantum, Hantum, Chelly, e as do rei- 
no de Coréa, 

2.º O bispado de Nanquim, e por isso as 
missões das duas provincias de Hanan é Kia- 
nan. 

3.º No bispado de Macau perdemos as pro- 
vincias de Guiam Si, a ilha de Hong-Kong, 
o reino de Tonquim, e o resto da China não 
comprehendido nos limites dos bispados de Pe- 
kim e Nanquim. 

4.º No bispado de Malaca perdemos Sião, 
Ciampu, Camboja, Cochinchina, e as ilhas de 
Sumatra, Borneo, Java, Celebes, Pulo Pinang ; 
perdemos todas estas terras, visto que o po- 
droado fica, pelos termos do tratado, limitado 
á India ingleza. 

5.º Perdemos Tranquebar, onde temos 
igrejas e missões, porque Tranquebar é pos- 
sessão dinamarqueza, e o nosso padroado na 
India fica, pelo appenso B, reduzido aos ter- 
ritorios sujeitos immediata ou mediatamente so 
governo inglez. 

6.º Em Agra, que foi capital do antigo 
imperio do Mogol, tem Roma um bispado ha 
mais de 100 annos. Agra é possessãv imme- 
diata de Inglaterra, governada pela companhia 
das Indias Orientaes. Cede-nos Roma o bis- 
pado de Agra, visto estar comprehendido na 
letra do tratado? O tratado é completamente 
ommisso neste ponto. 

7.º Renunciamos 
do padroado no Japão. E 

8.º No bispado de Meliapor renunciamos 
igualmente Pondichery, e Chandernagor , e na 
costa do Malabar renunciamos Mabé ; posses- 
sões sujeilas ao governo francez. Ã 

9.º Pelo que loca ao bispado de Cochim | 
póde talvez duvidar-se se o appenso B. como 
está redigido, abrange sómente o continente da 
India ingleza com exclusão da parte insular. 
Se fôr confirmada esta exclusão, perderemos a 
mais magnifica ilha de Ceylão , tãofimportante pela 
posição, pela belleza dos portos, pela natureza 
dos productos, e pela rica pesca de perolas, 
que se faz nas suas paragens. 

10.º São estas as perdas mais importan- 
tes no padroado do Oriente, que resultarão do 
tratado. Outras muitas de ordem secundaria 
poderão accrescer como consequencia da ne- 
gociação, e por se conterem na sua letra ou 
no seu espirito. Só quando o tratado se le- 
var ó execução, poderá saber-se até onde se 
estendem os seus inconvenientes. Debater -se- 
ha então se permanece, ou se exlingue o pa- 
droado portuguez nas terras dos regulos e ra- 
jahs, que não são vassallos, e apenas são al- 
liados do governo inglez. Outras muitas ques- 
lôs poderão levantar-se, que nem a curleza 
do tempo, nem os limites deste papel me per- 
millem apontar. 

Superfluas serão para quem conhece a geo- 
grapbia do Oriente, quaesquer considerações 
sobre a importancia dos territorios , cujo pa- 
droado vamos abandonar; mas seja-me licito 
indicar succintamente algumas. 

Quiam-Si, separada de Cantão por uma 
cordilheira de montes, é uma das provincias 
mais ferteis da China. Ricaem minas de ouro, 
prata, ferro, etc, e em preciosas madeiras, | 
de um commercio extensissimo, possue lres ci- 
dades de grande opulencia, que são King-tec- 
bing com muito mais de meio milhão de ha- 
bitantes, e afamada como a maior fabrica de 
porcelana do mundo; Kien-Kiang-fu notavel 
pela magnificencia e o movimento commercial 
do seu porto: e Nantchang-fu, capilalda pro- 
vincia, e que contém para mais de 300 mil 
almas. 

Uma tal provincia não deve nunca ser 
desamparada pelos nossos missionarios. Se mo- 
tivos religiosos nos persuadem a conserval-a 
as considerações temporses tambem se hão-de 
pesar. Estamos a ponto de se aplanarem as 
barreiras, que d fficultavam a communicação 
da China com a Europa, e seria erro imperdoa- 
vel, que em quanto as nações da nossa região 
ambicionam todas ellas obter influencia naquelle | 
rico e vasto imperio, cedessemos nós volunta-| 
tariamente da que já temos ba longos annos. 
Com semelhante cessão ficariamos privados dos 
meios de fazer prospero o nosso estabeleci- 
mento de Macau, e preparariamos a ruina desse 
estabelecimento que é o verdadeiro élo moral, 
que nos prende á China. * 

Hong Kong, na provincia de Cantão, é 
uma ilha importantissima pela sua posição, 
commercio c riqueza, e os nossos obreiros 
evangelicos são sullicientes para as necessidades 
d'aquella missão, Assim o declarou, como 


tacitamente ao direito 


tenho ouvido, recentemente o bispo de Macau, 
quando os propagandistas pertenderam introdu- 
zir-se em Hong Kong; e não ha molivo que 
Justifique o abandono de um territorio, que 


| portuguez 
que será depois delle. 


são acquisições claras 


aquelle digno prelado se julgava habilitado a 
manter. 

Como no tratado se não comprehendo o 
importantissimo reino de Tunking como per- 
tença do bispado de Macau, resulta que o bis- 
pado de Macau perde aquelle reino, que foi 
separado de Malaca, e annexado so mesmo 
bispado, quando este se erigio. Os augustos 
predecessores de V. M. consideraram sempre de 
grande ponderação o padroadojde Tunking, insta- 
ram constantemente para que nesse reino sa 
erigisse um bispado, entabolaram-se negociações 
com este intuito, e chegou a ser para alli no- 
meado bispo D. Fr. Hilario de Jesus. V. M. 
avaliará ns sua alta sabedoria, se ha hoje razão 
que neste ponto o demova do firme e conli- 
nuado empenho de sens augustos avós. 

Os bispados de Pekime Nanquim perdem- 
se em virlude (do tratado, mas sem que o 
tratado ou os seus negociadores ousem con- 
fessal-o expressamente. 

Estes bispados creou-os Alexandre VIII pelas 
bullas de 10 ds Abril de 1690, a instancias 
do snr. D. Pedro IL. A propaganda oppóz-se 
vigorosamente a essa creação, mas a curia cedeu 
á corôa de Portugal. Vergonha seria hoje. de- 
pois de 167 annos de posse, abdicar o direito, 
que tão bem adquiriu aquelle monarcha, e 
largar da mão a influencia que temos na mo- 
derna e antiga capital da China. Não invocarei 
de novo as conveniencias politicas, que ja 
invoquei. Possuímos em Pekim uma bella só, 
com seminario ou convento annexo. O convento 
foi dos jesusitas, e depois dos congregados de 
S. Vicento de Panla. A igreja tem rendimen- 
los para a sustentação do bispo, dos missio- 
narios, e do culto, e é auxiliada Pelo collegio 
de S. José de Macau. 

Considerarei agora o que é o padrosdo 
no Oriente antes do tratado, e o 


Não falio da dignidade da coroa, nem po- 


nho em balança as tradicções da gloria nacio- 
nal; limito-me ao mero direito do padroado, 
e pergunto se ha no tratado compensação das 
perdas enormes, e dos humilhantes sacrifícios 
que elle nos impõem ? 


Affirmo que não ba nenhuma, e que o 


padroado real nas regiões do Oriente ficará de- 
pois do tratado, se o ralificarmos, em con- 
dição muito inferior á sua condição actual, an- 


tes da ralificação do mesmo tratado. 

Todas as perdas do nosso padroado na 
India o China ficam definidas pelo tratado, e 
os limites desta sorte postos ao nosso direito 
e inquestionaveis em 
beneficio de Roma. Não é necessaria nem se 
estipula a intervenção de commissarios de V. 
M. e do suimmo pontifice, que circumserevam 
e demarquem essã immensidade de territorios 
e reinos perdidos pelo real padrosdo portuguez. 
Mas, Bo contrario disto, o que pelo tractado 
nos deixa a curia romana, esse pouco fica in- 
definido, fica dependente das circumscripções do 
commissarios de Portugal e de Roma, que de 
commum accordo hão-de limitar os perimetros 
das dioceses que nos destinam. A esta grave 
desigualdade accresce uma offensa e violação, 
já realisada do nosso direito. Osummo pon- 
Ufice elevou o prefeito da provincia de Quiam 
Si a bispo dessa provincia e de Cantão ; elo- 
vou-o durante as negociações, e antes do ra- 
tficado o tratado ; elevou-o apesar do tratado 
e contra as clausulas delle, porque no tratado 
estipula-se que Cantão fará parte do bispado de 
Macau. Este facto inaudito obrigou o nego- 
ciador portuguez a pedir que o desonerassem 
da negociação ; mas nenhuma satisfação se deu 
pela viulencia praticada, e tão longe de se dar, 
pelo contrario se declarou no tratado que as 
cousas permaneceriam no padrosdo no mesmo 
estado , em que se achassem ao tempo da ra- 
lificação até serem confirmados os bispos para 
as dioceses da India. Desto modo, e pur es- 
ta usurpação fica o bispo de Quiam Si a go- 
vernar em Cantão, e o bispo do Macau fica, 
por um acto abusivo, provavelmente privado 
da sua jurisdição n'uma provincia, que pelo 
tratado pertenco á sua divcese , isto é na pro- 
vincia de Cantão | a 

Na dioceso de arcebispado de Goa ha-de 
erigir-se um bispado novo. Os limites deste 
bispado hão-de circumscrevel-os os commissa- 
rios já mencionados. Estes mesmos commis- 
sarios hão-de demarcar os outros bispadus, que 
nos deixou 5 curia romana. D'estas demarca- 
ções e limites hav-de fazer menção as bullas 
confirmatorias dos novos bispos, o por isso não 
podem os novos bispos ser confirmados senão 
depois do accórdo dos commissarios ponlificios 
e dos cunmissarios da coroa portugueza. Es- 
tes trabalhos são de extrema dificuldade em 
regiões oxlensissimas, em imperios a distancia 


E) 0 


O COMMERCIO DO' PORTO. 


onde . se marquem: cla- 


phicas bem raçada 
as ao real padroado de 


ramente as terras su. 
NM. “a. 
Em quanto não forem confirmados os no- 
vos bispms, hão-de confinuar os propagandistas 
nos logares e terras em que se acham; hão-, 
“de continuar mesmo dentro da diocese do ar- 
cebispo do Goa, em quanto se não erigir nessa 
“diocese o novo bispado, apesar de se estipular 
“desde já a sua nomeação e confirmação, D'es- 
sorte o prelado estará em. Goa sem. poder 
expulsar os propagandistas da sua divcese”, e 
sem estes lhe prestarem obediencia. - Ficando os 
ropagandistos como ficam pelo tratado, furtes 
3 no exercicio legal do suas altribuições de vi- 
garios apostolicos, subirá do ponto a desordem 
no padrondo-— Até -agora-munca o governo por- 
tuguez os reconheceu: ,  Ajudado dos subditos 
portuguezes, se: dos | chinistãos: sujeitos ao real 
padroado resistia ás suas invasões, e expulsava- 
Os) das) igrejas e missões asurpadas. “O podroa- 
do Ce achou sempre energicos defensores na- 
quellas-regiões. Foram dignos da patria esses 
defensores dos prerogativas' da coroa e da na- 
ção portugueza, é com tanto zelo como justiça 
procedeu a camara anterior dos deputados, de- 
clarando-benemeritos por- esse motivo o bispo 
de Macau,-e mais quatro ecelesiasticos, queno 
Oriente sustentaram hervicamente os: direitos do 
padroado de  V. M. 
is Aunica concessão, que parece fazer-nos 
a curia, é a confirmação do “arcebispo de Goa 
desde: já, evainda antes da circumseripção dos 
limites (1). 
siConcessão parece; mas na realidade é de- 
ver, que o direito cononico commum “estobele- 
ce, o que reconhecem as bullas do padevado 
de V. M. Desta sorte póde confirmar-se o ar- 
cebispo de Goa, demarcando-se sómente depois 
da: sta confirmação as raias da sua diocese, e 
«da diocese do bispado que se ba-de erigi 
tro''da primeira; e não podem confirmar-so os 
bispos das dioceses, que nos ficam," antes de 
traçada a circumseripção-das mesmas dioceses | 
CGontradicção injustificavel, e sobretudo ofTensa 
das prescripções dos sagrados canones, que de- 
terminam, que: na-só vaga se não possam fazer 
desmembrações dos bispados, cu: é expresso 
no Tit. — Ne sede vacante aliquid innovetur. 
Aceresce, senhor, que nesta parte a dou- 
trina do tratado encontra as boas. praticas e 
liberdades ds igreja lusitana, até com relação 
aus bispados, de que se trata, porque quando 
se crearam os de Cranganor, Cochim, Meliapor, 
elc., mandou o summo pontifice por uma bul 
la de 1610, que os limites-das divecses dos 
mesmos, Lispados fossem: descriptos. pelos res- 
pectivos bispos, reunidos em junta com o ar 
«cbispo do Goa, e não teve duvida em os con- 
firmar antes das circumseripções. 
Finslmento esta doutrina destroe 0 direito 
“do padroado, porque a curia romana sómente 
recunheco e admilte o exercício do direito do 
padroado depois da creação dos bispos. Deste 
modo fica-o padroado de V. M. dependente dos 
caprichus dos commissarios pontificios. Não são 
onvidos os bispos "dessas dioceses, porque. os 
não ha: Ovarcebispo de Goa não: póue inter- 
vir nem cobrar, porque fica privado de jurisdi- 
eção naquelas dioceses, antes de confirmados 
os bispos, e porque debalde lhe concedo o di- 
reito canonico em bispados, que são sulfeaga- 
nees, essa jurisdieção, de que o esbulha q tra- 
tado, Mais ainda: à confirmação dos bispos 
duúllicilmente se levará a efeito, porque: alem 
de ficar dependente das circumseripções dos bis- 
pados, ficao, tambem, da condição de se achar 
proxida, de. meios. convenientes -ú sé episcopal; 
phrase vaga e indefinida do tratado, que póde 
ollerecer pretexto para nunca serem confirma- 
dos os bispos, com o argumento de que « os 
meiosgainda no são os convenientes.» Final- 
mente se houver desaccôrdo entre os commis- 
sarios de V. M. e os do summno pontilice, o 
tratado não estabeluce meio de o resolver; por- 
que não estabelege ; um terceiro. commissario , 
que, desempate, pondo termo, á questão, 
+ 1 Exceptuando Macau nos Dispados, que nos 
+ não ha cabidos ; e pelo direito canani- 


do-centenares de leguas, e sem cartas géogra-( excessos, dos Propagandiada 
defo 


am 
co compete ao arcebispo nomear os vigarios ca- 
pitulares, que os governem sede vacante. Mas 
nem esta nomeação poderá fazer o arcebispo. 
porque até (ás circâmscripções dos bispadus e 
crenção dos novos bispos: nãolhs é permittido 
exercer jurisdieção nesses bispados sullraganeos. 
Pelo. testado ficarão sem, pastos aquelles reba- 
nhos , sujeitos sómente aos missionarios da pro- 
paganda. Actualmente, e sem o traclado, O 
bispo eleito de Cochim, e vigario capitular de 
Goa, lem poderes para providenciar a tudo, 
escopto das ordens, ao que sctualmente pode 
salisfazer o bispo de Macau, Ao bispo vigario 
capitular de]Goa pertence nomear para os bis- 
pados sufiraganeos vigarios capitulares, que 
os administrem e governem, o combatam os 
) O reconheciments do direito do padroado, 


! 
pt mê pontífice, que com tanta bslentação ap- 
parece no principio do tratado, é destruido pela decla- 
Fação expressa e posterior do mesmo tractado, em 
qro santo padre sómente reconhece d exercivio desse 
ireito depois das, circumseripções dos bispados, e 
conflimações dos bispos. Um direito sem exercicio 
não passa de um puro ente de razão! A derroga- 
quo do brevo — Multa preclara — não é favor. De- 
pois delle ficaram os propagandistas azendo-nos a 
mosma guerra que anteriormente , e os nossos pa- 
A no gas estado po direito que antes 
le rque esse breve, por falta do beneplacit 
regio, não podia surtir para elles effeitos [re 
nen, tén execução no fóro interno qu externo, 


amparando aquel-. 
las christandados , e defendendo o padroado 
de V, M. Mas se depois de ratificado o trata- 
flo, os coinmissarios não vierem (o que é mais 
provavel) a um accordo , não estando como não 
está, prevenida à intervenção do um “terceiro 
para o desempate, lornandu-se impossiveis as 
circamscripções dos bispados, e não podendo 
haver prelados ordinarios, iste é, bispos, ou 
vigarios capitulares , perder-se-ha sem reme- 
dio o padroado de V. M.., e os propagandistas 
virão a ser senhores d'elle legalmente á som- 
bra do tratado. (2) 

Observo que, reconhecendo o tratado o 
nosso padroado na India ingleza, apesar de 
serem os inglezes protestantes, o não reconhe- 
co-nas possessões dinamarquezas, sendo os di- 
namarquezes tambem protestantes. 

Noto, tambem, que o tractado intendeu 
por a In ngleza «o lerritorio sujeito media- 
ta ou immediatamente ao governo inglez. » Na 
India ha territorios, como éailha do Ceylão, 
adininistrados «imediatamente pelo governo in- 
glez. Outros, que administram regulos tribu- 
tarios do mesmo governo, são sujeitos a este 
mediatamente. Ha, emfim, territorios adminis- 
trados pela companhia das Indias, tambem 
mediatamente sujeitos 80 governo inglez. E ha 
mesmo os. lerritorios dos regulos, que são me- 
ramente alhados de Inglaterra. A India in- 
gleza comprebende. todos estes. territorios , mas 
segundo consta das cunferencias ,. 0, que deu | 
occasião à expressão, mediatamente,. foram os 
districtos dos regulos. tributarios: não se fallou 
em companhia das Indias. Não. pretenderá a 
curia , interprelando o tratado em vista, dos pro- 
tocollos:, sublrabir ao nosso padrvado os, ler- 
ritorios da. companhia? N'um documento , onde 
não faltom as cavillações dos canones , não se- 
rá esta para roceiar? E a ambiguidade do re- 
dação do appenso — B — não se prestará ao 
ponto de riscar do padroado portuguez a ilha 
de Ceylão? 

Chego a uma das estipulações. mais igno- 
miniosas do tratado. Ajustou-sa, suspender a | 
jurisdicção do actual bispo de Macau na pro- 
vincia de Cantão e ilha de Ainan, dorante um 
anno, contado do dia da ratificação do mesmo 
tratado, (3) Semelhante estipulação não pode 
ser admiltida. O bispo declavon ter obreiros 
evangelicos sullicientes para a cultura daquel- 
las províncias. Fui ofendida a sua jurisdicção, 
que lhe não podia ser suspensa. sem o  uu- 
virem; e não foi ouvido. E jo fundamento, de 
falta de missionarios , alem, do falso, menos- 
caba o decoro do real, padroeiro. 

Estranho é tudo neste documento, se o 
confrontarmos com. vs documentos antigos , tão 
favoraveis ao nosso padroado do Oriente. Quem 
ler as bullas pontificias, que erigem os Dispa- 
dos da India, e China, verá que não só es- 
sas vastas regiões, onde então ponetravam as 
nossas armas e missionarios, foram considera- 
das. padrondo dos reis du Portugal, mas ainda 
as que depois fossem ou podessem ser entra- 
das por nós.. O padroado portuguez não linha 
limites definidos ; era vasto como o mundo, 
como o espirito dos nossos descobridores e o 
fervor dos nossos missionarios. Hoje demarca- 
lhe “o tratado limites estecitos, que o arbitrio 
dos commissarios pode estreitar ainda m 

Não bastavam, senhor, estas estipu 
do tratado lão prejudicises ao real padroado 
de V. M., ainda na, nota de 21 de Fevereiro 
de 1857, dia em que fot assignado o mesmo 
tratado, o negociador portuguez declarou ao 
negociador do summo pontífice: 1.º que o go- 
vermo portuguez daria, olliciosamente a sua san- 
lidade prévia nolícia das pessoas ecclesiasticas , 
que ao real padroeiro approuvesse nomear para 
as calhedraes da India; 2.º que os bispos 
eleitos se absteriam do exercicio da jurisdição 
respectiva antes da confirmação apostolica. 

A primeira d'estas promessas faz depen- 
der o exercício do direito de apresentar da ap- 
provação antecipada do summo pontífice, por- 
que a notícia prévia, que se lhe ba-de dar, 
algum fim deve do ter, e não póde ser senão 
para soa santidade declarar, se confirma os cle- 
rigos, que Y. M; fdr servida apresentar. À se- 
gunda destroe uma importante liberdade da jgre- 
ja lusitana, pela qual se provê ao caso do 
sumo ponlifice: não querer confirmar os bispos 
propostos. Occorrendo esse caso, os bispos pro- 
postos exercem toda a jurisdicção episcopal, e 
administram seus Dispados, fazendo tudo o 
que fazem os bispos confirmados e jsagrados , | 
excepto confimar e dar ordens, ao que facil- | 
mento se suppre,. dando os eleitos demissorias 
para qualquer bispo nacional ou estrangeiro. 

Em outra nota da mesma data, previu O 
negociador portuguez os inconvenientes do lra- 
tado, e as difliculdades que encontraria a sua 
ratificação. Por isso foz duas perguntas gra- 
vissimas au negociador pontificio, À primeira, 
sobre as garanliss, que Roma dará quanto à 
conservação dos bens proprios das igrejas e 
missões dos bispados, visto ficar suspensa a ju- 
risdicção do arcebispo de Goa até à confirma- 
ção dos bispos. A segunda, sobre se a juris- 
dicção dos sacerdotes que administram as igre- 
jas e missões continuará, ou ficará dependente 


(2) Ainda restava o recórso de nomear bispos, 
que fossem administrar os bispados, mas esst re- 


de providencia apostolica; e ficando dependen- 
ta da providencia apostolica, se por um breve 
pontíficio será encarregado o arcebispo da ad- 
ministração pravisoria dos bispados, ou se se- 
rá auctorisado o nuncio pro tempore para con- 
ferir a delegação competente aos ecclesiaslicos, 
que lhe forem, propostos pelo real padroeiro. 
O negociador pontiífício apenas responde, que 
levará estas perguntas ao conhecimento do sum- 
mo pontífice juntamente com o tratado, porque 
não está auctorisado para mais. 

A primeira pergunta ó na verdade impor= 
tante, e da resposta, que se lhe der, depende 
segurança ou perda dos muitos bens das igre- 
jas e missões dos bispados do Oriente entre- 
gues aos missionarios da propaganda. Muito 
acertadamente previu o negociador . porlugarz, 
que sem essa resposta se não poderia ralificar 
o tratado. 

A segunda pergunta foi escusada, e presu- 
poz expedientes inaduissiveis.  Intendo que foi 
escusada, porque no tratado nada se diz. con- 
tra a jurisdicção dos clerigos portuguezes, que 
administram os bispados. . Esta jurisdieção, lon- 
ge de ser posta-em duvida pelo negociador por- 
luguez, devia ser sustentada a Lodo o custo. 

Não podia esperar-se que o summo ponti- 
fico adoptasse o expediente de encarregar pro- 
visoriamento o arcebispo da, administração dos 
bispados : cra contra-a estipulação do tratado, 
e contra os interesses da propaganda: seria um 
golpe nos direitos metropolitanos , posto. que 
menor do que o vibrado no tratado. O so- 
gundo expediente (e a querer à curia, romana | 
tomar algum, tomará esse) favorece a prelen- 
ção de Roma contra os vigarios capitulares. Em 
quanto o direito canonico, authorisa os cabidos 
a nomear vigatios capitulares, na falta ou ne- 
gligencia dos cabidos aulhorisa a esta nomeação 
os arcebispos, e na falta ou negligencia d'estes 
authorisa o. bispo mais visinho; Roma pelo 
contrario quer, que na só vaga, Os bispados 
sejam administrados por vigarios apostolicos, ou 
da livre-nomeação do summu pontífice, ou pe- 
lo menos apresentados pelo real. padroeiro e ap- 
provados por sua santidado, tornando nos desta 
sorte inteiramente dependentes da curia, quan- 
do o direito canonico nos dá remedio pára acu- 
dir Do governo e administração dus bispados 
vagos sem tal dependencia. (4) ! 

Não pareça, senhor, que me olstino con- 
tra o tratado, Comecei, dizendo, ao entrar no 
seu exame, que desejava encontrar molivos de 
o approvar, Estou disposto a votar por sacri- 
ficios ; mas não os quero deshonrosas, nem os 
posso querer estereis, Intendo, que algumas 
concessões se poileriam fazer a Rowa, uma vez 
que a propaganda nos deixasse, em paz as 
igrejas e missões do padroado de V. M. Mas 
não posso ser favoravel a um lralado, que, es- 
tipulando cessões immensas, deixa continuar o 
estao de guerra entre os propagandistas o os 
nossos prelados e missionarios, legalisa a usur- 
pação dus primeiros, e lolhe aos padres por- 
tuguezes nas: regiões do Oriente os meios lo- 
gitmos de defeza. Esses reinos o lerras innu- 
meraveis, que aiúa hoje nos recordam a glo- 
ria dos nossos guerreiros e descubridures e o 
espirito: relígivso de nossos maiores, ficariam 
de ora em diante como pregão perpetuo do 
nosso desdouro, se chegassemos a ratificar nm 
tratado, que procura extinguir, -senão vilipen= 
diar, o nosso nome entre aquelles povos, on- 
de é tão bemquisto e apreciado. 

Secretaria de estado dos negocios ecclesias- 
ticos e justiça, 16 d'Abril de 1857. 7 

Vicente Ferrer Neto Paiva, 


ee 
LISBOA 25 DE MAIO. 
(Correspondencia part, do Commercio do Porto ) 


Hoxiex o assumpto capital de todas as 
conversações era o contrato do tabaco, era. o 
memoravel discurso proferido contra essa ins= 
tituição pelo snr. José Estevão na, sessão de 
sabbado. 

Discutia-se largamente o. triumpho que a 
maioria da camara dos deputados deu. ao snr, 
ministro da fazenda em semilhante questão, e 
cada um explicava as razões em que se fundou 
um voto, lão prejudicial aos interesses publi- 
cos , tão adverso á opinião geral do paiz. Mil 
comentarios, mil conjecturas se fazem por 
toda a - parte sobre aquella estranha resolução 
do governo e da sua maioria. Todos veem no 
sur, ministro da fazenda um, proposito ficme e 
determinado de arrematar o. contracto do ta- 
baco, E 

Talvez assim não. seja, mas ha toda a ra- 
zão para O suppor, para o cror. Se o snr. 
ministro da fazenda não livesse em vista senão 
os interesses do estado , se preferisse a arro- 
matação só pelo receio de diminuição na som-, 
ma. que actualmente rende o monopolio, teria 
tractado com os surs. José Ferreira Pinto e 
Manoel José Machado, teria entrado com elles 
em negociações sobre a administração do mo- 
nopolio por conta do estado, teria achado a 
iate eia dept 


(4) Estes expedientes lembrados pelo negociador 
portuguez, são uma condescendencia com as preteu 
des que tem a curia romana a govergar na igreja 
úsitana. Uma prova deste propósito da curia é que 
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proposta clles commergi om meio 
de resolyêr uestão, teria d; Elie conhe- 
cimenfo della á para so 

o 


estatuidas as condições , Ê as jul- 
gasse vantojaiio e gnrantida a 5: que de- 
seja obter por meio da arrematação: Os acceita- 


ria, e as submolteria á approvação dofparlamento, 

Mas o snr. ministro não fez nada disto, 
mesmo neda: respondeu aos proponentes que 
não podia” tractar sem-se decidir aº questão na 
camara, que 'S, Ex.º bem sabia votava pela ar- 
remalação; e na camara, emprazado pelosnr. 
José Estevão para se explicar a este respeita, 
disse que não podera entrar em negociações, 
porque a proposta estava concebida em lermos 
vagos, não formulava as condições. 

Não formulava, é verdade, mas podiam 
formular-se, podia tractar-se, podia-se vir a um 
accordo, util pars o lhesonro porfho assegu- 
rar aquella receita, util para o paiz por o li- 
vrar do contracto do tabaco. O governo tinha 
decidido arrematar e não lransigiu com con- 
sideração nenhuma. Fez bem. e 

Parece que se vae tentar 0 ultimo exforço 
contra a arremalação. Segundo nos dizem os 
surs. José Ferreira Pinto e Mangel Josó Ma- 
chado vão apresentar ao snr. ministro da (a- 
zenda as condições com que se promplificam 
a administrar o monopolio pur conta do esta- 
do. Veremos o que daqui resulta, o 

Póde ser qui se não verifique, mas conti- 
naa a repetir-se, que os papeis relativos 4 ques- 
tão do tabaco ficarão na commissão do fazenda 
até ao encerramento das cortes, e que depois o 
governo arrematará o contracto só com a e 
provação na generalidado. Sem vermos, nãu 
cremos que so proceda lãa inconvenientemento 
mas se essa caso se verificar, leremos a arr 
matação mesmo a despeito daquella proposta, 
e ainda doutras identicas, que por ventura ap- 
parecessem. 

Diz-se que o snr. visconde da. Carreira 
embarca no proximo paquete francez para Mar- 
selha. A diversos motivos se attribue esta via- 
gem, dizendo se que o principal é o casamen- 
to do Sua Magestade o snr. D. Pedro 5.º, 4 
vendo para este fim 0 sar. visconde d'rigir-se 
á casa real da Bolgica. Não podemos, por or 
ficar pela veracidade da noticia. a 

Cartas, que acabam de receber-sa de Pariz, 
dizem que mr. Lucotte conseguiu levar a ceffei- 
to algans negocios, em resultado dos quass 
continuará a construcção do cominho de ferro 
de Cintra. p “ar 

A enmara municipal de Lisboa parece fi 
memente decidida a pôr a concurso — a ilumi- 
nação a gaz da cidade. Um dos concorrentes 
diz-se que será o Credito Movel. A camara 
tem toda a razão, porque a companhia não sa- 
lisfaz ao seu contracto, isto é, a iluminação da 
cidade é pessimamente feita. ne” q 

Nos negocios da compambia das aguas so- 
brevem agora novo embaraço. A empreza pro- 
tende appropriar-se das aguas do rio de Bra- 
carena, de que se serve a fabrica da polvora ; 
mas O ministro da guerra não concorda, ou pes 
lo menos, duvida se deve ou nãv ceder á pre- 
tenção da companhia. Está pendente esta ques. 
tio e parece, que sem ella ser resolvida nada 
se fará definitivamente, Me Lv 

Furmon-se aqui uma. sociedade com bas- 
tantes fundos destinados à compra de. pinhaes 
nas provincias do morte, principalmente nos 
pontos proximos 4 dicectriz que deve seguir 0. 
caminho de ferro de Lisboa ao Porte, E" uma 
especulação de que vs interessados devem lirar 
bons lucros, porque a construcção, daquella, 
obra dove augmentar muito O valor da proprie- 
dade, e especialmente o das madeiras, = 

A commissão de fazenda da comara dos, 
deputados já deu parecer sobre a preposta, 
guverno para o emprestimo de 600 contos 
reis, com o juro de 6 e meio por cento 04 
por cento para amorlisação, e que é destinado 
para a construeção do estradas. Ro pela ap-. 
provação. À comissão. d'obras. publicas, que, 
foi ouvida sobra a mesma proposta, é = 
nião que. aquella sommna srja principalmen 
nas estradas. de Traz-os-Moutes, Beira o Alem- 
tejo, por serem as provincias mais careceduras 
de vias de communicação. pro 

A camara municipai de Vianna officiou ao 
snr. deputado Jusé Teixoira de Queiroz, dan- 
do-lhe merecidos louvores pelo. interesse e sol- 
licitude com que lem tratado das cousas | is 
áquella localidade, e principalmente das relati- 
tivas ao melhoramento da barras 

O mesmo snr. deputado vai appresentar á, 
camara um projecto para, Que terem is 
fiscaes no sentido de perm us dg E ay egas do 
Vianna, da Figueira, e uma o a des-. 
pacho de fazendas de sello, quando, mais não 
seja daquellas que mais se conso) Mi nas lor-, 
ras e concelhos onde estão e lobelecidas as, 
mesmas alfandegas. pi ae 


mos brevemente em Lisboa a cele ra 
companhia: Ál- 
verno 


tragica italiana Iustori, e as 

guns jornses disseram hontem, que O 

e o sur. commissario regio tinlam já | 

necessaria permissão. Parece que ainda 

deraro, mas que estão resol d 

pois occasião de admirar Aduglag 
Tambem se diz, que nos fm 


o arcebispo de Braga o primaz das Hespanhas foi, 


cueso foi destruido por mma nota, come adiante se 


verá. 

(3) Este praso de um anno póde ser ampliado 
por uma interpretação, a que dá logar o lraciado , 
quando estipula que o governo mandará os padres 
necessarios “ás, igrejas e missões. - m k 


ha poucos annos, nomeado, por um breve pontíficio, 
administrador temporal dos bispados de Aveiro e Pis 
nhel, e em virtude do mesmo breve nomeou, (como 
se não tivesse direito proprio) os governadores neluses 
dos dois bispados. E este breve teve o beneplacito 


regio do governo portugues ! “ og 


o terá ama 
mr. Hume , o celebre prestigiador amei 
de que a rr uropea io tem fa 
Estamos desejosos de o vôr, ah 

ontem, por ser dowingo,, nm 
córies nem praça. 


et 


“O COMMBRCIO DO PORTO. 
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ue E fis 
- NOTICIAS DIVERSAS. 
anita opa Sb ical 
— Quarentena. Por participação: dosor. 
Eilgueira encarmegado do consulado portuguez 
em: Vigo, constia «que no: dia. 24 uo corrente 
entrou naquelles porto a: barca Santa Clara, pro- 
cedente da Balhia com. destino ao! Porto; em 
60 dias, com carga d'assacar, conros sete. á 
qual lhe foram impostos 10 dias de quaren- 
lena, 

— Arribada. O mesmo snr. participa 
haver tambem entrado alli, arnibada, ai rasca 
Conceição Ermeiinda, procedente de Lisboa para 
o Porto com carga d'erroz, ferinha e sabão. 

= — Passageiros. Chegaram a Lisboa no 
dia 24, 05 brigues portoguezes Encantador e 
Lain 3.º, procedentes de Pernambuco, condu- 
zindo-vs' seguintes passageiros : E 

“ Juão Francisco Ribeiro, Manoel do Cou- 
tor Guedes, Antonio Gomes d'Aguiar , e Jua- 
quim Pinto Alves, negociantes portaguezes ; 
Manoel Antonio Tavares, negociante brazileiro: 
Domingos José da Silva, ecetesiastico; Guilher- 
me Soares Botelho , negociante; e Maria Can- 
dida da Silva Suares, Portugnezes. 


— Concursos. Foram postas a concurso 
as seguintes igrejas: Nossa Senhora da Salya- 
ção, da Villa de Arrenda , patriarchado — S. 
Pedro de Penedono, bispado de Lamego, e 
Santo Antonio na ilha do Pico, bispado d'Angra. 
Caes da alfandega. A ordem que li- 
nha vindo, para se reconstruir quanto anles o 
caes da Alfandega, que está ameaçando ruina, 
vai finalmente ser uma realidade. Ainda bem, 
pois que a demora já nos hia fazendo persua- 
dir que tal ordem não passaria do papel onde 
foi escripta Vão-se elleclivamente  principiar 
as obras, e só se espera pelo bom tempo. O 
sur. director das obras publicas já sabe onde 
tem de hir buscar as somas para custear esta 
obra de tão urgente necessidade, 

— Fallecimento. Domingo falleceu o Snr. 
Costodio. Nogueira, antigo commerciante e fabri- 
cante desolla, da rua Bella da Princeza. - Entre 
varias disposições testamentarias legou: á Ordem 
da SS. Trindade 3005090 rs. — ao Terço 1008 
rs. — á-irmandade de Santo Antonio dos os 

r s- 1003009 rs. — a S. João Novo 5 
Peço eve de Sta. Catharina, 708000 rs. 
— ás Entrevadas de Sto." Lidefonso. 308000 «rs. 
— à Irmandade daLapa 805090 rs. ga 

O Sur. Gostodio Nogueira; era sogro do'Snr. 
José Antão: de Fi ereto, é padrasto 
do advogido o $nr. Delim Maria d'Oliveira Maia. 

— Theatro de S. João. Teve hontem lu- 
gar a representação ar beneficio do baritono por- 
tuguez o snr. Celestino. A companhia nacio- 
nal representou duas comedias. A snr.º Al- 
monti e snr. Viani cantaram o duetto da Lu- 
cia de Daberinoor. “O Deneficiado cantou o 
3.º acto do Torsnato Tasso, e póde-se dizer que 
e cantou magistralmente com especialidade no 
segundo andante; mostrando-se artista intelli- 
gente, cómo musico e como actor. Recebeu 
gerses applnusas no fim dos andantes, e- no 
finda 'scena , foi chamado ao proscenio duas 
vezes. ! Z 

“»Na scena final dos Foscaris, provou osnr. 
Celestino, que é tão bom cantor na musica de 
Verdi, como ma de Donizetti. Foi muito vi- 
ctoriado, e mais duas vezes chamado ao pros- 
cenio.: 0 ! 

“Houve bastanto concorrencia. O snr. Ce- 
lestifro é um artista e cantor de merito. 
= es Benefício. No sabbado faz no theatro 
de S: João o seo beneficio o sne, João Nepo- 
meceno Medina de Paiva. Omerito artistico e as 

palhias de que gosa esto nosso patricio dão 
tits para esperar que elle colherá o redul- 
tado que deseja e que em verdade merece. A 
companhia nátional representa nessa noute uma 
comedia nota. 

== Probesso. Acha seem processo, no 
juiso da Comarca, de Vianna do Castello, Jo- 
sé Bento de Puga, capitão do patacho porta- 
guez, Constante, por que tendo sabido de Vian- 
na, em 23 de Fevereiro, com 49 passageiros, 
ss manifestou , aportou «o rio de Janeiro com 

+ Bumiero muito superior ao que comporta- 
vaca capacidade do patacho. 

Por portaria de 22 do corrente, se or- 
q a isterio- publico promova aetiva- 
mente e e maior solicitude os Lermos do 
rodessa, dao contra o mencionado capi- 
Mo. 


a) império dAnnam. Esto imperio é 
um dos maivres estados independentes da Azia, 
situndo no Indo transgangetico, limitado ao 
Norte pela China, co ao Este e ao Sul pelo 
mar da China. Foi povoalo em 1368 pela 
emigração chinezo. A dinastia actual subiu 
ao trono om 1795, ainda que d'origem co- 


chinchineza, ab -d morte do imperador Tao- 
Konang, tem seguido a politica da côrte de 
Pekin. + 


rito capital é Toe-Fou. Este vasto im- 
perio encerra os páizes Tonking, Cochinchina pro- 
prismente dita, o Cambodge, e Laos. A sua po- 
pulação que é hoje de 20 milhões de almas, 
é aeúivo e indusirioso. 

Ap do paiz é uma seita particular 
do boudhismo. * 

Cada cidade e cada povosção, independen- 
te dos deuses da nação Bits uma divin- 
dade partict e é ordinariamente um qua- 
pollo 14 du com tudo sejam excluidos 


outros animaes. Em Tourane, o animal sa- 
grado da cidade é uma cegonha, que-babita 
um verdadeiro palacio. E a 

Os annamitas dão muita consideração aos 
trabalhos agricolas que honram e protegem. No 
primeiro dia do anno lunar celebra-se a festa 
da “agricultura, uma das mais bellas que se co- 
nhece. O imperador vai sclemnemente a um 
campo, que por esta rasão se chama o campo 
sagrado, eo lavra com uma charrua, cuja re- 
ha é douro. 

Os rendimentos do governo são considera- 
veis. Compõe-se da 8.º parte de todas as co- 
lheitas, recebida em especie, de um direito de 
10 por cento sobre as mercadorias introduzidas 
no imperio, e do producto das minas que são 
muito ricas. O governo não é hostil aos eu- 
ropeus. 

— Tragedia ao vivo. O hotel dos Es- 
trangeiros em Bruxellas, foi ultimamente thea- 
tro de uma scena tragica. 

Uma joven e linda artista dramatica, na- 
toral de Bordeos, e muito conhecida em Bru- 
xellas, onde reside ha annos, representando no 
theatro Vandeville, chamada MIl.º Anna F., 
regressou áquelle hotel, voltando de uma via- 
gem a Dresde. z 

Nesta viagem que durou perto de 3 me- 
zes, MIl.º Anna sofíreu uma decepção das mais 
pungentes. No dia 11 foi passar o dia a Boils- 
fort, e á noite assistiu á representação da « Fi- 
lha do Regimento», no theatro da Moeda. 

No dia seguinte almoçou no hotel em com- 
panhia da sua creada de quarto, e pediu uma 
garrafa de Champagne, da qual bebeu metade, 
alegremente ; depois do almoço, mandou a crea- 
da fóra com uma incombencia. Alguns instan- 
tes tepois ouviu-se a detonação de uma arma 
de fogo; e entrando gente no quarto de Mile 
Anna, de onde partira o estrondo, encontrou 
a desgraçada joven estendida sobre a cama, fe- 
rida no peito com um tiro de pistola que dis- 
parara do lado do coração. 

Graças aos cuidados que lhe foram prodi- 
galisados immediatamente, e depois disso, sem 
que o curativo lhe arrancasse um só grito ou 
gemido, não se desespera de conservar-lhe a 
vida, 

A balla penetrando a grande profundidade 
não pôde ser extrabida, não se podendo por 
tanto ajuizar das consequencias possiveis de um 
tal acto de desesperação. 

— Liberalidade. A imperatriz viuva da 
Russia, e os gran-duques, distribuiram em, Ni- 
sa, a dilferentes pessoas caixas para tabaco, 
com retractos e diamantes do tamanho de er- 
vilhas; além de múitos anneis, broches e bra- 
celetes para as pessoas que se aproximaram da 
familia imperial. A despeza da imperatriz em 
Niza, segundo a «Gazeta do Meio dia», não era 
inferior a 100,000 francos por semana, (reis 
18,0008000.) 

— Corrupção eleitoral. Na camara dos 
communs em Londres discutem-se os. protestos 
contra illegalidade d'algumas eleições. Um dos 
deputados é aceusaão de ter despendido 150 a 
200:000 francos para a sua eleição. e 

— A fortuna é cega. O Rei dos belgas 
ganhou o principal premio da loteria do em- 
prestimo austriaco de 1834, que teve lugar no 
1.º de Maio corrente. 

O premio é de 300:000 florins ou 750:000 
francos (135:000:000 reis.) 

— Respostd espirituosa. O marechal Cas- 
tellan fez executar ultimamente em-uma pla- 
nice, nas proximidades do Milão, e na maior 
força do calor, o simulacro de uma pequena 
guerra. Descobrindo, que no mais forte: da fu- 
zilaria, dous granadeiros, cheios de calor ede 
fadiga, se abrigaram em um commoro, e des- 
cançavam muito socegados sobre a herva, o 
marechal “picou o cavallo, e correu para elles 
a todo o galope, e com toda à energia de um 
mancebo lhes disse: « Madroços que fazeis 
aqui ? ja 

Em quanto que os vossos camaradas se ba- 
tem, vós dormis, e não fazeis nada | Perdão, 
meu marechal, respondeo um dos" granadeiros, 
nós «fazemos de mortos.» 

O marechal sorriu, e voltou a redea. 

— Prohibição. A congregação do Index, 
em Roma, probibiu a publicação e leitura das 
seguintes obras: «Archivos historicos» ou col- 
lecção de documentos raros ou ineditos sobre 
a historia d'italia ; «Misterios da antiguidade 
christã», por G. FP. Daumer; «Dissertação sobre 
o celibato» lída na academia das sciencias e 
artes «VAréquipa, a 14- de Maio de 14827, por 
João Guaberto Valdivir; «A predestinação e a 
reprovação dos homens, » segundo a opinião au- 
thentica das Escriptaras e da rasão por P. V. 
J. Cuenca (1828). 

Estas duas obras são probibidas 30 annos 
depois da sua apparição 

Mais vale larde que nunca! 


EXTERIOR. 


DespacHos THELEGRAPIICOS. 

« PARIZ 21 de Maio. — Nas costas da Tos- 
cana desembarcaram varios caixões com espin= 
gardas. As authoridades aprehenderam-os , e 
arrestoram algumas pessoas. » 

« LONDRES 21 de Maio. — Na Camara dos 
Communs lord Palmerston apresentou uma men- 
sagem da rainha, anunciando o casamento da 


princeza real e pedindo uma dotação corros- 
pondente á classe de S. A. Lord Palmerston pe- 
diu que se tome “em consideração o pedido, é 
que a camara o manifeste assim a S. M. Esta 
mução foi approvada por unanimidade. » 

« MARSELHA 21. — Até 19 d'Abril temos 
noticias da Circassia. Diz-se que Mehemet- 
Bey trasladara o seu quartel-general a Sipsocur, 
e accrescenta-se que pela adhesão ' de differen- 
tes Mebemet-Bey reunia já um exercito de 80:000 
bomens. » 

« PARIZ 21, — O embaixador inglez foi a 
Fontainebleau apresentar ao impérador Napo- 
leão e ao rei de Baviera, as cartas da rainha 
Victoria notificande-lhes o nascimento da prin- 
ceza, 

Em Vienna dava-se como certo, que no 
proximo estio haveria uma entrevista dos im- 
peradores da Russia, da Austria, e dos fran- 
cezes, e de“outros reis e soberanos alemães em 
Dresde ou Aix-la-Chapelle. E 

Apesar das representações officiosas, feitas 
repetidas vezes aos gabingtes de Vienna e Tu- 
rin, ora por parte da França, ora por parte 
da Inglaterra, para lhes fazer sentir os perigos 
d'uma situação quasi hoslil quo parece amea- 
çam a paz da Europa, as cousas estão no mes- 
mo estado em que estavam no fim de Março, 
quando a Sardenha mandou retirar o seu em- 
baixador de Vienna. 

As notícias da Grecia de 12 de Maio di- 
zem que a colheita de cereaes e azeile, se apre- 
sentava abundante, e que as vinhas de Corin- 
fho não foram atacadas de moleslia. 


O projecto de lei de imprensa apresenta- 
do pelo governo, hespanhol ás cortes, exige pa- 
ra fianças dos periodicos politicos 300:000 rea- 
les (cerca de 15:000:000 de reis). 

E" abolida a faculdade de publicar dou- 
trinas sociaes e politicas” 


— Dem 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
De 18 a 23 de Maio. 


As lransacções durante este periodido foram 
muito limitadas. 

As entradas da semana tambem foram in- 
significantes. 

Continua paralisado o mercado de fundos, 
sendo o preço das nossas colações nominaes. 


IMPORTAÇÃO, 


ALGODÃO. — Ha extrema falta, algumas 
vendas que hbonve no do Maranhão foram a 
preços mais altos que os da semana passada. 

ARROZ. — Além de 1:200 saccas chegadas 
de Inglaterra, entraram 101. por via do Fayal; 
ba pouca. animação no mercado, porém, os 
preços conservam-se. 


barricas. As poucas vendas que. tem havido 
são unicamente para consumo, e essas mesmo 
em geral nos mascavados porquanto os. bran- 
cos tem menos sahida com especialidade os su- 
periores. 

CARE”, — Tem-se feito algumas transacções 
de pequenas partidas tanto para consumo como 
para reexportar. 

CAÇÃO, — Apenas existe uma pequena por- 
ção do da Bahia, de que não consta vendas. 

CERA. — Ha escacez no mercado e é pro- 
curada. 

COIROS. — Algumas vendas nos espichados 
d'Angola, e salgados das ilhas, 

GONMA COPAL. — Continúa a ter prompta 
venda as boas qualidades; e a ordinaria em- 
patada, 

MARFIM, — Procurado, e o mercado. está 
escasso. 

MELAÇO. — Algumas vendas que tem havido 
são do superior, porquanto nos baixos, é di- 
ficil realisar qualquer transacção. 

OURUCU, = Poucas vendas, 

SALSA. PARRILHA. — Tambem pouco se 
tem feito. 

URZELLA. — O mercado está escasso: pa- 
rece-nos que algumas vendas se tem feito a 
preços que não tem transpirado; devendo-se 
por tanto considerar nominaes os preços das 
nossas cotações, 


EXPORTAÇÃO. 
AGUARDENTE. — Cotação 3008000 a 320% 


reis. 

AZEITE. -— Foi mui pequena a concurren- 
cia ao mercado, durante a semana, é lambem 
muito limitadas as transacções, regulando os 
preços para deposito de 3$100 a 38150 reis, 
e para embarque de 338600 a 38650 reis 

CEREAES. — Não tem havido alteração no 
mercado de trigo, conservando-se os preços, 
Porem havendo pouca procura, 

As farinhas tambem tiveram esta semana 
pouca sabida. 

Tem continuado a sahida de milhos, com 
especialidade, para o Riba-Tejo, e sul, 

Ha pequena procura nas cevadas e cen- 
teios; os depositos não tem tido alteração. 

Os preços dos cercaes regulam hoje a 


bordo : 
Trigo rijo do reino.. Ta S10 
» molle » - 0a 800 


UCAR — Por via do Payal chegaram 60 | 


8 


» estrangeiro ..... «6004 800 
Farinha do trigo.. «« 88600 a “im 
Milho .. «sá - hi0a 4 
Centeio. -  M40a 460 
Cevada . a 400 


SAL. — O preço d'este artigo baixou tánlo 
em Lisboa como em Setubal, regulando a 38 
reis por moio a bordo do navio. 

VINHO. — Os precos continuam firmes e as 
transacções foram limitadas. dg = + 

Despacharam-se de 18 a 23 de Maio 
diversos portos 10,438 almudes. 

VINAGRE, — Tambem são limitadas as ven= 
das, e os preços firmes, 

Despacharam-se de 18 a 23 de Maio para 
a Bahia e Pernambuco 2,100 almudes. | 


eee 


PARTE. MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
. REINO. Era 


LISBOA 23 DE MAIO. 


pai ra 


ENTRADAS. ) 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Sultan, (em quali= 
dade de paquete). 

SETUBAL. — H. Vinte e oito de Março, 
ra e cereaes. 

FARO. — H. Nova Garrida, aguardente 6 vinho. 

GALATZ. — Br. ing Star of Hope, milho e painço. 

TAVIRA. — Cah. Livramento e Conceição, aguar= 
dente, ele, 

V. R. DE S. ANTONIO. — H. Independente , 
centeio etc. 

NAZARETH. — H. Nova Albina, madeira. 


SAHIDAS. 


CADIX, — Vap. ing. Sultan, (em qualidade de 
paquete. 

GIBRALTAL. — Vap. holl. Rhone, (em quali- 
dade de paquete.) 


“madei- 


—— mm 
PORTO 26 DE MAIO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarca- 


ção alguma. 
IDEM 27. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra o vapor únglez Viclor 
Emmanuel, precendente de Glasgow em 6 dias. 
Vento L. (brando) eo mar agitado. 


RE 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Revista de Jurispradencia. 


- Publicou-se o n.º 5, contendo as; materias se- 
guintes : — Questão de Direito internacional parti- 
cular. — Sobre a separ: de patrimonios. — Intel- 
ligencia da expressão aNNo E DIA. — Sobre arremala- 
tação de fóros nacionaes. 

Assigna-se no Porfo, rua do - Almada: nº 299. 
sboa em casa do snr. Lavado, rua Augusta 
n.º 8. Em Coinibra, em casa de M, Posselius, rua 
da Calçada. 
Por *anno ou 42 n.º no Porto 4:00 reis, Fora 
do Porto 48500, numero avulso 480. reis. 


Em 


Sano á luz o 3.º tomo da Collecção de Trácta- 


dos, Convenções, Contractos e. actos publicos. cele- 


brados entre a Corda de Portugal e asmais polen- 
cias desde 1640 é ao presente: acha-se á 
em casa de Criz Coutinho, aos Caldeirairos, e 
Moré & 6: aos Loyos. 

O tomo -4.º está no 
mente publicado. 


ANNUNCIOS. 


ENDE-SE. umalinda america= 

na, um carrinho para um 

cavallo, um. tilbori, e uma tra- 
quitana. Quem pertender algum destes 
trens dirija-se ao pintor das Agoas-ferreas, 
; [751] 


RECISA-SE de um caixeiro que saiba 

escrever bem para servir em um esgri=: 

ptorio: quem esliver nesle caso, dando a 
precisa abonação dirija-se a esta Redacção 
aonde se lhe indicará quem o pertende. 
[752] 


prelo, e será mui breve- 


O dia 12 de Junho pelo meio dia no 
Tribunal do Commercio a requerimento 


| dos administradores da massa fallida de 


Luiz Antonio da Silva, se hão-de arrema- 
tar 3 cumes de armazens; silos na fre- 
guezia de S. João da Fóz do Souza, que 
se compoem de seus cobertos e tanoaria 
com boas salas quartos e 2 sallões com 
terreno de terra lavradia e algumas olivei- 
ras, e fóra do portal uma morada de casas 
de 2 andares e outras fóra do armazem 
tudo em bom estado e avaluado em 3:4753 
a louvação se acha no Tribunal do Com- 
mércio, no cartorio do Escrivão dj: 


h — 


O COMMERCIO DO PORTO. 


COMPANHIA VJAÇÃO PORTUENSE. 


Direcção desta Companhia previne os 
snrs. Accionistas, de que poderão re- 
ceber o dividendo já annunciado em 28 
d'Abril proximo, 38660 rs. por acção, do 
dia 28 do corrente em diante todas as ter- 
ças e sextas feiras desde o meio dia até 
ás 4 horas da tarde, no escriptorio da 
Companhia rua de S. Lazaro n.º 52 no 
Porto: e em Lisboa no largo do Carmo 
n.º 2. As acções devem ser appresentadas 
no acto do pagamento. 
Porto 25 de Maio de 1857. 
Os Directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Francisco José Coutinho, 
José Joaquim Pinto da Silva. 
[753] 


ONSTANDO aos snrs. Krus & C.º de 

Lisboa, que o Consul dos Estados Uni- 
dos pertende levantar 2:0008$000 rs. so- 
bre o vapor ISLE OF MADEIRA, conforme 
o seu annuncio n.º 10 no Diario do Go- 
verno n.º 111 de 13 do corrente, decla- 
ram que esse vapor se acha por elles ar- 
restado, e alem disso penhorado por exe- 
cução em que os mesmos protestaram por 
preferencias, estando a instaurar-se o com- 
petente concurso, sendo por consequencia 
nullo todo o penhor ou hypolheca que se 
pretenda levantar de novo sobre o dito 
vapor; e para que ninguem possa ser il- 
ludido ou allegar ignorancia, se por accaso 
nesta praça se tentar obter o dito importe, 
os mesmos fazem o presente annuncio por 
intervenção dos seus representantes aqui os 
abaixo assignados. 

Porto 26 de Maio de 1857. 

p: p: Bucler Nephew & C.º. 
Manoel Josê Pinto Carneiro. 


(756) 


H á venda no escriptoório da rua de 
Bello-Monte n.º 84, 1.º andar: 
CORTA PALHAS de novo invento. 
MAQUINAS para debolhar milho. - 
» para fazer manteiga. 


» para fazer queijo. 

» para picar carnes. 

» para encher salpicões. 

» para furar em 3 diametros, pro- 
prias para fabrico d'engenhos de 
madeira e construcções de na- 
vios. 

» para fazer extrair o ouro da ter- 

“Ta d'ourives tocada por duas ma- 
nivellas. 
MOINHOS para traçar grão para cavalgadu- 
ras. 
Bompas de baixa pressão para uma atmos- 
phera. 
» ditas proprias para navios. 


» de alta pressão ellevando agoa 
a qualquer altura de diferentes 
diametros. 
RELOJOS americanos para salla, escada 
e parede , uns de 30 horas de 
corda, outros de 8 dias, e 
outros de um anno. 
» de prata e de ouro. 
vERMIFUGO para todas as idades, (remedio 
para bixas). 
osras d'sculptura para capella, 
compra-se toda a qualidade de pedras 
preciosas especialmente brilhantes e esme- 
raldas. [734] 


RRENDAM-SE no logar do Rei- 

miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 
separado ; sendo 3 delles: de cerca de 600 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, e 
agua de bica. Quem os pertender falle 
na rua das Flores n.º. 17. [1:611] 


Venda de Fôro. 


UEM quizer comprar um fôro de 1208 

rs. (em metal e annuaes) imposto na 
Quinta da Maya ou do Paço, no lugar de 
Cidadelhe, freguezia de Aviozo, concelho 
da Maya, dirija-se a João da Silva Mattos, 
morador na rua do Loreto n.º 69, 2.º an- 
dar, em Lisboa, que elle dará todos os 
“esclarecimentos. [744] 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 56, ha para 
vender uma porção de milho por pre- 
ço razoavel. [745] 


COMPANHIA SEGURANÇA. 


UINTA feira 28 do corrente, pelo meio 
dia no Escriptorio da Companhia na 
fra Nova dos Inglezes, se hão-de arrema- 
tar 5 acções da Companhia Segurança, por 
fallecimento dos snrs. José Joaquim Car- 
neiro, e Joaquim da Costa Leite. 
Porto 25 de Maio de 1857. [746] 


UEM quizer allugar a Quinta da Revolta 

em Campanhã com'sua casa nobre ca- 

pella e jardim adequada para collegio ou 
grande familia falle na mesma. [698] 


A rua do Calyario n.º 33 34, ha para 
N vender 70 duzias de solho e couçoei- 
ras de castanho por preços commodos. 

' [707] 


M individuo competentemente. habilitado 

com uma completa inslrueção, Lanto 
secundaria como superior recebida nos Ly- 
ceus desta cidade, e no de Coimbra e 
com um grau scientifico recebido na Uni- 
versidade de Coimbra, offerece-se a ensi- 
nar Latim, Logica, ou Philosophia racio- 
nal e moral, e principios de Direito natu- 
ral, Retorica, Lilteratura classica, Historia 
Geometria e Francez. As pessoas que se 
quizerem utilisar do seu prestimo, quei- 
ram dirigir-se à rua de S. Miguel n.º 45, 
que ahi encontrarão quem lhes indique a 
pessoa habilitada. O annunciante prompti- 
fica-se tambem a ensinar em qualquer dos 
Collegios d'esta cidafle, todas ou quaesquer 
| d'estas disciplinas, apresentando aos snrs. 
Directores documentos que garantem a sua 
aptidão e moralidade. [739] 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 5 de Junho ao meio dia, pe- 
rante a Direcção da Companhia, hão- 
de rematar-se sete acções por fallecimento 
dos accionistas os snrs. José Joaquim Car- 
neiro e Manoel de Clamouse Browne. 
Porto 19 de Maio de 1857. 
Os Directores, 
Antonio de Souza Barbosa, 
Antonio Joaquim de Oliveira Castro. 
[750] 
A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 
preços: 


Pipa.. 128000 
Balde. 1$200 
Canastra... $180 
Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires............ 3400 


Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades ; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude g Ê $300 
As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de 10 p. e. [168] 


O dia: 12 de Junho, do corrente anno, 

pelas 9 horas da manhã, no Juiso da 
Praça, rua do Almada n.º 66, se tem d'ar- 
rematar uma morada de casas sitas na 
rua de Bello-Monte, desta cidade com os 
n.º 80 a 85, que se compõe d'um andar, 
todo elle com varandas de ferro, sete por- 
taes de rua, escriptorios, armazens, subter- 
raneo, e mais pertenças, com lindas vistas 
sobre o Rio Douro e Villa Nova de Gaia 
a qual no estado em que se acha ainda 
rende annualmente 2253000 reis por execu- 
não de sentença de João Luiz da Roza, 
da freguezia de Leça do Ballio contra Ber- 
nardo Joaquim da Roza, como tutor de sua 
filha menor e impubere D. Maria, da fre- 
guezia de Guilhabreu, e o dr. curador 
desta e outros, pendente no Juizo de Di- 
reito da 2.º vara, de que é escrivão Fran- 
cisco Vaz d'Oliveira, e da praça Lima. 

Porto 18 de Maio de 1857. 

Como Procurador. 
José Maria Monteiro. 


[718] 


I 


ENDE-SE uma morada de ca- 

sm sas com um muito grande e 

bello quintal na rua da Carva- 

lhosa n.º 22. Tracta-se na Ferraria de Ci- 
ma n.º 194. [516] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 34600 


Hibberts London Porter. « 35360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


R. Batalha no Largo do Paço da Mar- 

« queza n.º 2 tem cobre velho de forro 
de navio, e latão para vender por preços 
razoaveis. [700] 


EMENTE de Beterraba grande das me- 
lhores variedades para fabricar assu- 
car etc. e para pastos d'inverno: podendo 
semear-se com proveito entre o milho no 
acto da sementeira ou durante as sachas. 
Vende-se na rua dos Inglezes n.º 74, 
e na Restauração n.º 2. [686] 


O dia 30 do corrente mez de Maio pe- 

las 11 horas da manhã, na rua dos 
Inglezes n.º 80, e escriptorto do corretor 
Urpia ha-de arrematar-se o brigue portu- 
guez URBANA, chegado ultimamente do 
Maranhão por Lisboa. He todo encavilhado 
e pregado de cobre e o fundo forrado de 
metal amarello, e toda a mastreação de 
Riga, à exepção do mastro do traquete, e 
o gurupes, que são do Brazil. 

O inventario póde ver-se no escripto- 
rio do dito corretor Urpia, ou no do con- 
signatario Rodrigo Antonio d'Azevedo, rua 
do Almada n.º 384. [710] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ÃO convidados os snrs. accionistas a 
reunirem-se em assemblea geral no dia 
28 do corrente pelas 11 horas da manhã, 
para os fins designados nos artigos 29 e 
30 dos Estatutos. 
Porto 22 de Maio de 1857. 
O Presidente. 
Jorge 4. Redpath. 
[738] 


O dia 3 de Junho proximo fucturo ao 
meio dia, perante a Direcção, tem de 
arrematar-se nove acções por fallecimen- 
to dos snrs. accionistas Joaquim da Costa 
Leite, e José Joaquim Carneiro. 
Porto 19 de Maio de 1857. 
Os Directores, 
Manoel Martins Pontes, 


Manoel Fernandes Rosas. 
[122] 


NOVA SOCIEDADE. 

ARCELLINO da Costa Mendes, despa- 

chante de navios, morador em Cima 
do Muro n.º 75 e 76, faz saber que fez 
sociedade com o snr. Francisco Baptista 
Fins, debaixo da firma commercial MAR- 
CELLINO & FINS, & C.º, que teve princi- 
pio no dia 20 do corrente mez de Maio, 
os quaes fazem saber a todos os snrs. pro- 
prietarios e capitães de navios, que os 
queiram coadjuvar com a sua protecção 
tanto para despachos como consiguações, 
os quaes promellem fazer da sua parte 
tudo quanto ertiver ao seu alcance a favor 
de seus protectores. [743] 


NA RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52. 
A para vender sempre-dura castor, bran- 
ca e parda, propria para criados de 
libré, cerveja preta da fabrica de Barclay 
Perkins & 0.º de Londres, e dita branca, 
dôcee amarga, das fabricas de Worlhington 
«& Robinson, Burton on Trent, e de E. & 
J. Mibberts, de Londres. Queijo Londrino, 
corinthas, de Zant, e dôce para chá, em 
latas. - 
Porto 20 de Maio de 1857. (720) 


A Praça de D. Pedro no Pas 

ZE: seio dos Loyos n.º 1l e 12 
e-na mesma Praça n.º 79a 81 

acima do Contracto do Tabaco, alugam-se 
carroções por preços commodos para todo 
o transito da cidade e fora. [740] 


Praça do Commercio. 


LUGAM-SE excellentes escriptorios neste 

Edificio. Na Secretaria da Associação 
Commercial dão-se os esclarecimentos. 
[735] 


RASPASSA-SE uma loja de peso no 
Largo de Santo Ildefonso n.º 18 a 19, 
com todos os pertences, sendo fazendas e 
utensilios, talqual se acha estabelecida ; 
quem a pertender dirija-se à mesma que 
ahi tem com quem tractar. [658] 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


Para Londres, 


O vapor inglez VESTA 
capitão R. Kavenaugh. 
Sahirá no dia 29 de Maio 
ás 6 horas da manhã. 
Tracia-se com D. M: 
2. Frete 27 sh. e6d. 

[670] 


Feuerheerd Junior & C. 
por tonellada de vinho. 


Para o Rio de Janeiro. 


A velgra e bem conhecida barca— 
Bb FERNANDES 1.º — capitão José Fer- 

nandes Coelho Junior, chegada do 
Rio Grande do Norte ao Canal com 28 dias de 
sua segunda viagem , espera-se nesta cidade 
com brevidade e vai sahir immediatamente para 
o Rio de Janeiro; quem nella quizer carre- 
gar, ouir de passagem para O que lem exce- 
celentes commodos c bom tractamento , a pa- 
gar nesta ou naquella praça, dirija-se a José 
Fernandes Coelho á Porta Nobre n.º 233 e 

A (755) 


Para Pernambuco. 


O Palhabote COINCIDENCIA forrado 
de cobre, capitão Joaquim da Silva. 
Loureiro, a sabir com brevidade. 
Quem no mesmo quizer carregarou ir de pas- 
sagem, dirija-se ao caixa Joaquim Duarte de 


Mattos, Cima do Muro n.º 101. [587] 
gb barca brasileira BRILHANTE, capi- 
tão Nogueira. Para carga o passa- 


geiros, tracln-se na rua d'Almada n.º 28, ou 
defronte” n,º 378. (642) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a barca 
ALLIANÇA , nova e forrada de co- 
bre, recebe carga e passageiros e 
que se tractar com Joaquim da Costa Leite, 
a S. João novo n.º 36, e tem optimos com- 
modos e traclamento. (322) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com toda s brevidade a bar- 
Bb ca DUARTE 4.º Para carga o pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Gual- 

borto Suares, rua de Bellomonte n.º 102. 
[669] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera — BELLA PORTUENSE — 

capitão Antonio Jacintho da Cunha, 

vai sahir com muita brevidade ; 

para carga e passageiros tracla-se com Fran- 

cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 388. 
Precisa-se d'um snr. Facultativo. 

(649) 


Para o Rio de Janeiro. 


A GaLera NOVA SUBTIL, sabirá 
b no dia 25 de Maio impreterivelmente. 

Roga-se aos snrs. carregadores man- 
darem o resto da carga, e aos snrs. passagei- 
ros para liquidarem as suas passagens no es- 
criptorio de João Eduardo dos Santos na Praya 
de Miragaya n.º 57. Ainda recebe passageiros 
a pagar nesta ou no Brazil. (154) 1 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade a 
RES galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 

Manoel Ferreira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem , 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 


Para a Bahia. E 


Vai sahir com muita brovidade a 


R. T. DE S. JOAO. 

EMPRESA LYRICA. | 
Quarta feira 27 de Maio. 
7.º recita do 8.º mez. 


O HEBREO. Principiará ás 8 horas e 
3 quartos 


EMPRESA NACIONAL. 


Quinta feira 28 de Maio. 


Em beneficio. — Representar-se-ha o 
drama: A MENDIGA. — Terminará o espe- 
taculo com afarça: O ACCASO FAZ DAS 
SUAS. — Principiará ás 8 horas e 3 quar- 
tos. . 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYPOGRAPILIA DO COMMERCIO 


